
A
levantamento da Serasa, o
estado lidera o ranking de
inadimplência entre universi-
tários no Nordeste, com
174.597 alunos com dívidas
em aberto junto a faculdades
e universidades.

O dado faz parte de uma
pesquisa realizada em parce-
ria com a Mindminers, que
aponta que 35% dos estudan-
tes brasileiros enfrentam pen-
dências financeiras com insti-
tuições de ensino. Para tentar
amenizar os impactos, a Sera-
sa lançou uma campanha de
renegociação com 492 mil ofer-
tas destinadas exclusivamen-
te a estudantes baianos. Os
descontos podem chegar a
95% do valor total das dívidas

Os principais fatores para
a inadimplência são o desem-
prego (22%), seguido por pro-
blemas pessoais ou familia-
res (13%) e redução de renda
(9%). Além disso, 34% dos
estudantes têm mais de cin-
co mensalidades atrasadas e,

crise financeira en-
frentada por estu-
dantes do ensino
superior ganhou nú-
meros alarmantes
na Bahia. Segundo

Bahia tem o maior número de universitários inadimplentes
RAYLLANNA LIMA

REPÓRTER

Terça, 05/08/2025Tribuna da Bahia 11Cidade

O Indicador de Confian-
ça do Empresariado Baiano
(ICEB), métrica calculada pela
Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais da
Bahia (SEI) para monitorar as
expectativas do setor produti-
vo do estado, marcou -133
pontos em julho, numa esca-
la que vai de -1.000 a 1.000
pontos – indicando, assim,
um cenário de Pessimismo
Moderado (intervalo de -250
pontos a zero ponto). Trata-se
da 18ª pontuação abaixo de
zero em sequência, mas se
configura como o segundo
maior patamar do ano.

 No mês, ao registrar -
133 pontos, o ICEB indicou
aumento da confiança em re-
lação a junho (quando o indi-
cador marcou -135 pontos). A
alta leve em comparação ao
mês imediatamente antece-
dente, de apenas 2 pontos, foi
insuficiente para suplantar a
queda captada em junho (re-
cuo de 8 pontos). No entanto,
conforme Luiz Fernando
Lobo, especialista em produ-

Confiança dos empresários baianos
melhora ligeiramente em julho

ção de informações  da SEI,
“mesmo que ínfimo, o aumen-
to recente se mostra impor-
tante ao não contribuir com
um movimento descendente,
já que o mês antecedente
havia registrado queda da
confiança empresarial”. 

A ligeira alta da confiança
de junho a julho não aconte-
ceu de forma generalizada,
visto que dois dos quatro
grupamentos expressaram
retrocesso: Agropecuária e
Indústria. Entre os setores, o
de Comércio apresentou a
maior expansão e o de Indús-
tria registrou a maior queda.

 Em julho, nenhum dos
quatro setores assinalou pon-
tuação superior a zero. Os re-
sultados foram: Agropecuária,
-90 pontos; Indústria, -178
pontos; Serviços, -130 pon-
tos; e Comércio, -94 pontos.
Enquanto o segmento de
Agropecuária foi o de maior
pontuação pela terceira vez
consecutiva, a atividade de
Indústria registrou o menor
nível de confiança.

 

em 32% dos casos, os débi-
tos se arrastam por mais de
dois anos.

O impacto ultrapassa o
campo financeiro. A pesquisa
revelou que 48% dos univer-
sitários inadimplentes sofrem
com ansiedade intensa, insô-
nia ou estresse, sintomas
agravados pela incerteza em
relação ao futuro. Outros 45%
afirmam ter adiado planos
importantes, como a conclu-
são do curso, intercâmbios ou
ingressos no mercado de tra-
balho, por conta das dívidas.

A estudante Milena Bor-
ges, 23 anos, de Salvador, é
um desses casos. Mesmo
após se formar, ainda convive
com uma dívida acumulada da
graduação

“Concluí minha gradua-
ção há algum tempo, mas até
hoje carrego uma dívida das
mensalidades que ficaram
em aberto. Meu nome está no
Serasa por conta disso, e é
algo que pesa não só finan-
ceiramente, mas também
emocionalmente”, conta Mile-
na, que atualmente cursa pós-
graduação.

“O peso das dívidas vai
muito além do financeiro, afe-
tando o bem-estar e o desem-
penho dos alunos dentro e
fora da sala de aula. Muitas

vezes, esses débitos acabam
adiando planos de vida impor-
tantes”, afirma Thiago Ramos,
especialista da Serasa em
educação financeira.

Apesar do cenário desafi-
ador, a pesquisa aponta que
64% dos estudantes acredi-
tam que conseguirão renego-
ciar seus débitos nos próxi-
mos dois anos. “A renegocia-
ção surge como uma chance
real de recomeçar, especial-
mente para quem quer reto-
mar os estudos e seguir cons-
truindo seu futuro neste novo
semestre”, completa Ramos.

A iniciativa é conduzida
pela plataforma Serasa Lim-

pa Nome, que concentra 7,8
milhões de ofertas de negoci-
ação para 2,8 milhões de es-
tudantes em todo o país. Mais
de 70 instituições de ensino
já participam da ação, ofere-
cendo parcelamentos, conso-
lidação de boletos e outras
condições especiais.

Para acessar as ofertas,
o estudante pode entrar no
site ou aplicativo da Serasa,
digitar o CPF e verificar as con-
dições disponíveis com a ins-
tituição onde tem pendências.
A expectativa é que, com os
acordos, muitos consigam
voltar à sala de aula ainda
neste semestre.
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